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emprcgiu o Carrapaticí da IDE L
Formicida IDEAL

Tereis asslin, combatido eficientemente os vossos
inimigos que são. sem duvida, o carrapato, o berne, a
sarna, a gafeira, o piolho, a mosca, que tanto prejudi
cam os vossos rebanhos e as terriveis formigas que
aniquilam as vossas lavouras.

Tereis não só acautelao os vossos proprios inte
resses como contribuído para o desenvolvimento da
pecuaria e agricultura nacional e para a grandeza

' econômica do Brasil.

Carrapaticida IDEAL

Além de exterminar por completo todos os para
sitas que depauperam os rebanhos, é um excelente to-
nico dos animais, que após os banhos apresentam pelo
aspéto de saúde, brilho no pêlo e considerável engorda.

Não tendo o grande inconveniente dos preparados
congeneres que polo seu cheiro ativo afugentam as
moscas, é ótimo mosquicida, iliminando por completo

gj as moscas causadoras do berne e da bicheira,
como narn <^<^86 (1 litro para 300 de agua) tanto para o gado vacum,

Não ofp a e animais cavalares.
pqtüH^ a , ° <^08 animais nem queima a lã das ovelhas. As vacas emestado de lactaçao não sofrem a menor diminuição do leite.

diminuição

O seu enorme consumo em todo o Brasil atesta

vamentp fornecidos pelã Viação Ferrea do R. Gr. do Sul, respeti-
feridn Vians ir ® de Novembro de 1931, foram feitos pela re-viaçao Ferrea os seguintes despachos de CARRAPATICIDA IDEAL:

em 1928 — 76.166 ^ quilos

Por mais ni " 1931 — 150.002 ^ quilos
transitaram n empresas de transporte, quer terrestre, marítimo ou fluvial.
ideal aumem-itfd*'̂ '̂ "^ Periodos de tempo inúmeros outros carregamentos do
toe ' __ ando extraordinariamente as somas, já por si consideráveis constan-

citados por serem os mais expressivos, visto aquela rêde

a sua superioridade

tes nos certificados acima
ferroviária atravessai- os municípios mais importantes da pecuaria nacional.

Pôde H• • ^ Formicida IDEAL
tetor ^d'a ° potente veneno para formigas e, assim, o maior pro-avoui-a. — Tem sido aplicado em grande escala e sempre

Pela sua ótima • melhores resultados,
gas, não está suleit "^6ão química, além de ser poderoso inimigo das formi-
sem a menor alteração ' perder a força, conservando-se por anos
tnriaa^^e.e '̂̂ sfeito ^ tão violeuto que leva o extermínio completo ao formigueiro eloüas as suas ramificações.

EMPREGA-SE POR MEIO DE QUALQUER MAQUINA DE FOLES.

Como os '"'"'«tos que gozam de justa e grande reputação o CARRA-
P„..t IHEAL e o FORMICIDA IDEAL têm tido grosseiras imitações.absoluta da legitimidade deveis exigor marca registrada.

Luiz A. Amoretty
ven a nas melhoi-es casas comerciais do genero em todo país.
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AGKlC!'UI/rURA é a iinica atividade verdadeiramente produtora, a tinica in

dispensável á vida, verdadeiramente ineral e moralisadora. Mais do que uma

industria é uma arte verdadeiramente completa, que desenvolve todos os inúíi-

culos, como o espírito de orsanisação, atividade e a imaginação. — OCTAVIO

BOMINGUES.
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— Este mensario, como orgam
da Federação Paulista de Cria
dores de Bovinos, é dedicado aos
socios que, de acôrdo com o Es
tatuto, recebê-lo-ão independen
te de assinatura.
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DOIS NOMES QUE SÃO SUA GARANTIA

RELÓGIOS MOVADO
A casa qüe vende só relogios.

CASA OINEOUE

MOVADO
RUA DR. FALCÃO, 73

(ao lado da Praça Patriarcha)

DOS PORCOS
Comunicado da Federação Paulista de Criadores de Bovinos

A observância rigorosa do que vamos ci
tar é o dever de todos os ei'iadores de por
cos, para que não venham a sofrer sérios

|tre,jiiizos e perder o entusiasmo para essa
nova e.viíloração, rccervada a ser nina das

maiores fontes de renda do País.

-s a moléstia contagiosa, também conhecida por Hog-Cholera
ní Batedeira é a que está grassando intensamente entre
razs sdinos da Capital e em alguns municípios visinhos. Em

? moléstia estar manifestando em caracter epizootico e
(au super aguda (virulenta), dizimando rebanhos inteiros
criaT '̂'' novos e velhos), resolvemos trazer ao conhecimento dos
tiva sintomas, como também as medidas preven-
rinaf 1^"^- tomar, para na medida do possível evitá-la ou
recim°nto^° combate-la energicamente ao seu primeiro apa-

^^'ta de apetite, tristeza, sêde, febre (40" a 41°),
spnaçao dificil, tremedeira, sonolencia, fraqueza dos membros

^ sintoma muito tipico, o porco fica isolado na nia-
v'êsp=^ sempre escondido. Na pêlc do ventre, coxas e orelhas, ásapai ecem manchas avermelhadas ou escuras. Na boca encon-

mceraçoes e exudatos diftericos. Ha uma diarréia muito

nro«t-. i' Os leitões novos ficam comidctamcntc
miicin^u^^ completamente duros, — contraindo todos os

1. •T ' '•^s sintomas são os que observámos em recente ina-a a in <^Jtada)^ Na forma su])er-aguda, não vivem mais de 3 dias
e na aguda, de 8 a 15 dias.

preventiva-, — Desinfccção rigorosa de utensilios e

dp (cevas maternidades. pocilgas etc.). Proibição completacomo,ao de p-ssoas ou animais extranhos ás instalações. Não
acquinr nenhum animal presentemente e mais tarde só das zonas
coinprovadainente nao infectadas. Vacinação de todos os leitões.

. ® ®curativas..— Sacrifício imediato dos doentes, desinfccção, isolamento e chamada urgente de um técnico do Instituto Bjo-
logico, para tomar as inedidas de defesa, profilaxia e aplicação de
soros.

REVISTA DOS CRIADORE.S
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Tome m^is leite: '"-Uma garrafa de leite
é uma garrafa de saúde" - Divulgação
dos conhecimentos sobre alimentação
correta — Os "Os Dairy Council".

Eng.-Agr. S. Gonzaltz Sahathie

o KKRViro OFICIAI.

Torna-se particulainnonte di-

ri íl analisar o trabalho das

autoridades nós Estados XTni

dos, por causa do' seu apa-

toja na luta para

tstas condições.

No ensino superior dá-se

grande importância ao probie-
ma da alimentação devido aos

resultados c,btido. Sobre

uieUioiM!

I-KH.MAXX, H. lí. F. N." £.45«, nascido ein 8 de Abril de
lí/tlíí, imp.ortado da I<''riz!a Hoiaiideza jtelo Cel. Nilo tlonies
Jardim. Ijehnianii é iiin rc produtor vigoroso, desceiident»'
de uma linhagem com elevada produção de leite e gordura.
Os seu.s primeiros piodiitos estão nascendo agora, muito

bem caracterizados e robustos.

rente desinteresse, em conse

qüência do seu regime políti

co, que como nenhum outro,

deixa livre os governos muni

cipais e estadoais, na sua ação
em favor da saúde publica,

mesmo cjue vá contra o gover

no nacional.

A ação oficial limita-se em

termos gerais a proteger e

cooperar na tarefa dos parti

culares ou entidades que se

dedicam á investigação do

processo fisiológico da nutri

ção humana e na compilação
estatística de dados referen

tes á má nutrição do povo ou

SETEMBRO DE 1939

este assunto voltaremos mais

adiante.

Apesar disto, os departa
mentos de saúde dos estados

e dos municípios, como os

das Universidades e Departa

mentos Federais de Agricul

tura e Trabalho têm partici

pado de um modo diréto ne.s-
sa campanha.

Já em 1918 a Children's

Bureati pertencente ao ulti
mo dos departamentos cita

dos, deu á publicidade um

trabalho da Dorothy Reed
Mendenhall, M. D., no qual
se estudava cuidadosamente a

alimentação das crianças e os

efeitos provocados pela escas-
s6s alimentícia durante a

guerra, chegando a conclusão
de que o leite era indispen
sável para o crescimento e de

senvolvimento normal das

crianças: que a nação deveria

1esolver o problema da escas-

sês do leite e consequente

mente a alta dos preços, com

o objetivo de que cada crian

ça possa dispor diariamente

de um litro e meio de leito

desde os 18 mêses até os 12

garroxe:

GIR

Com 2A mêses

Cartas s esta

Rederaçào

-• 5 •-
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anos. "A nutrição corrétn das

çviajnça.s é o nosso primeiro
dever". Depois de uma série

de considerasões técnicas re

lativas á qualidade do produ

to e as diversas formas de

proceder-se, segundo as ch--

cunstancias, terminou dizen

do:

"A nutrição defeituosa das

crianças significa um decrés

cimo na vitalidade e u'a me

nor resistência ás doenças. Se

descuidarmos da alimentação

das crianças durante um cer

to tempo, o seu completo de

senvolvimento juvenil ficará

definitivamente atrazado. A

normalidade intelectual e mo

ral da juventude depende

enormemente da saúde física

e um período de má nutri-

tção nas crianças da América,

pode ser facilmente segui

do de uma diminuição mo

ral e intelectual.

Conseguir-se-á a vitória fi

nal nesta guerra pelo vigôr de

nossos homens. Porém, a vi

tória final só poderá ser ob
tida se a nação cuidar do vi
gôr de suas crianças, das

quais depende o futuro da

raça"

Estas palavras foram escri
tas quando os Estados Uni

dos estavam absorvidos pela

brutal realidade de uma guer

ra ,na qual estavam em jog.'

os seus proprios destinos ec(.

nômicos e políticos, isto, <

uma prova da importanci.i

que os homens da ciência, os

"leaders" da campanha e

as autoridades oficiais dos Es

tados Unidos davam ha 15

anos, ao problema da olimen-

tação das crianças.

Recentemente a divisão de

Economia Domestica do De

partamento de Agricultui'a

Federal, editou alguns folhe

tos para difundir os principais

conhecimentos na matéria d.'

nutrição e os cuidados que se

deve ter com as cri.anças.

Eis aqui o resultado a que

chegou a senhorita Rowem

CRIadorb:^ !

EVITEM A CRUELDADE TNUTIT,
DA CASTRAÇÃO A' MÃO!

Castrem seus animais com
SLVIPLICIDADE — CONVENIÊNCIA — RAPIDEZ
— HUMANIDADE — SEGURANÇA e PROVEITO.

Sem ])i'ovotai- liemoiTagias nem feridas, ompretfando a
Legítima T.orqiiez " BU R DI ZZ O " Italiana

com "SU.JETA CORDON BREVEtADO"
Completas, com chave aparadora Pronrio i
çao em pé. — Acondicionadas em ^ castia-
das de uma lata de GENERAL DmTT"® ®acompanha-

conservacão e limpeza U ^ILITY OIL paraaa Torquez.

Fm . Miimii mUkn ( ««.ih, „ j.

SAO PADip •Rua Senador Feijí, 30 sol loja •SHO PAULO

• 6 0-

Schiuidit, especialista ein eco
nomia domestica e memhra
da citada divisão uos estudos

sobre os hábitos alimentares;

a) As refeições das crian
ças devem ser em horas fixas

e evitar que estas tenham dis

trações ou demoras durante

as mesmas.

b) Temos que fazer com

que os alimentos sejam

atraentes quanto á côr, odôr

e Sabôr.

c) Deve-se servir aos me

ninos pequenas porções de ca-

JlCnClRR.,
tcne;

UlCCRf^
Sr\Rnn.,
y^Rminose
TuflGRCSfC
TeiciRPL,

Bouen«c^ÓGÒ '̂
"£)Enz©a?Eo

O Otvia. c»o C/Rinío<t

CaiXcL Fostal-(oo2-S.Euto

da vês, de maneira que nao
sintam uma sensação de sa

tisfeitos antes do iniciar a sua

refeição.

d) Tenha em mente que o

menino comorá alegremente o

que se lhe serve quando sei-
vido com diversos alimentos.

e) Deixe o menino comer

só e experimente a satisfação

de faze-lo.

f) Deve-se ser coerente ao

tratar as travessuras e astu-

cias das crianças; sorrindo

uma vês e castigando a se

guinte, não se consegue nada.

g) Lembre-se que a mesa

é um lugar excelente para

REVISTA DOS CRIADORES



Fazenda

São

Luiz
Kstação tle Hagúassú
Cia. Paulista — Estads;

tlc- S. Paulo

Proi)ri<'tario:

ÜU. RAUli

liK Al^IKlDA PRADO

AVOX PIKTERTJE ORMSBY, H. B. P. N." 2.428, campeão da

raça Holaudeza, p. b., na VIII.° Exposição Nacional de Animais e
Produtos Derivado.q

Venda pe-rmanente cie reprodutores,
^arrotes e vacas leiteiras de pedi^rée

SETEMBRO DE 1939

A BOMBA PARA GADO E DESIMfECÇ.íO

Original "Exceisior"
adaptavel em cada balde ou lata de gasolina e
ciuerozene, se usa para todo e qualquer insectici-
da, carrapaticida ou desinfectante. Aplicável pa
ra desiníecção de todos os animais domésticos
como: cavalares, bovinos, lanigeros, caprinos,
suínos, aves, etc. e para desiníecção e caiação de
hospitais, casas, estrebarias, vagões de estrada de
ferro em geral e especialmente para transportes
de gado. suínos e aves de galpões para a seri e
apícultura.

A bomba "EXCEBSIOK" é prefeHda
em toda parte, devido ao preço baixo,
sua construção reforçada, sua aplica
ção múltipla e seu manejo facilinio.

MACHINAS "EXCELSIOR" LTDA.
RUA CAPITÃO SAIjOMãO, 87

Caixa Postal, ;í7!)l SãoPaulo
PEDIDOS A' FEDERAÇÃO DE CRIADORES

-n 7 D-
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"Correio da Manhã"

Não basta informar

E* preciso orientar
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praticar a bôa carnaratlagem c

não para disciplina estrita.

h) Na presença de crianças

não admita discussões entre

08 pais e demais adultos pre

mentes com referencias á co

mida de crianças e abstenlia-

se por completo de toda dis

cussão com outras pessoas so-

! le os hábitos das crianças.

i) Os hábitos das crianças

ao comer são tão importantes

que sua correção deve ser fei

ta sem tardança.

Pareceria a simples vist?.

infantil ou fóra do campo de

suas atividades que o Minis

tério da Agricultura Federal

dos Estados Unidos se ocu

passe cm difundir essas triá-

^iariamentè!
Um máu sabonete

Põe sun pelle em

PERIGO!
O SABONETE ECIA

etnitien temente

neutro não irrita a epi-
derme sadia e suaviz.a

a cutis irritada pelo sol,
pelo vento ou por qual
quer erupção.

«U4.VID. PCRrUMI

SETEMBRO.de 193,9

ximas entre os habitantes da

União, porém isto demonstra

a importância que se atribue

r. este.s problemas.

O trabalho que resumida

mente acabamos de citar, é

siniplesinente um dos da vas

ta série que sc publica pe-

dos Unidos, existem matérias

e cursos especiais, nos quais

se ensina ao aluno os proble

mas da nutrição humana e a

inaueira de solucioná-los.

Por outra parte, os institu

tos educacionais da União têm

desenvolvido as suas ativida-

Peça nosso catalogo demonstrativo
ricamente ilustrado, grátis

.línçõe.s balanceadas "Piratininga", Farinhas de carne,

o.ssos, ostras, forrngens, etc.

o— PINTOS DE 1 DIA —o

Material avicola "São Paulo".

Material para apicultura, etc.

Sociedade Comissária Avicsla Lida.
Rua Florencio de Abreu, 106 C

C. Postal, 3.0 67
S. PAULO

Rua S. Pedro, 173
C. Postal, 776

RIO DE JANEIRO

riodlcamente pelo mesmo de

partamento. com analogos

fins.

Segundo o costume muito

difundido nos Estados Unidos

6 que vimos em prática pela
Natioual Dairy Council, estas

publicações não são gratuitas,
são vendidas a um preço mo

derado para as pessôas que as

solicitam.

Qual não será o interesse

que êsses problemas não des

pertam na população dos Es

tados Unidos, quando pode-se

aplicar com êxito êsse siste

ma.

A enorme atividade desen

volvida em torno deste pro

blema nos Estados Unidos de

via refletir nos estudos supe

riores e pode-se comprovar

isto facilmente, tendo em vis

ta os planos de estudos dos

Institutos Educacionais da

União.

Nas principais Universida
des, Colégios de Agricultura

e Escolas Normais dos Esta-

. ut JÚt-ixl ,'iaiii

des e ocupam um lugar pre-

ferente a difusão destes co"

nhecimentoa.

Vejamos como exemplo, o

que dizem os Informes ofi

ciais do "Oklahoma Agrlcul-

tural and Mechanical Colle-

ge":

"O trabalho de divulgação

do Departamento de Econo

mia Domestica, deste Colégio,

se baseia na certeza de que

existem certas cousas concer

nentes ao lar, cujo conheci

mento é de grande valor para

todas as mulheres, de tal mo

do que cada distrito deveria

ter um programa baseado nas

necessidades do povo, entre

as quais figura a difusão des
tes conhecimentos".

"Os técnicos encarregados

das demonstrações sobre as
suntos de economia domesti
ca, ensinam as famílias ru-
i-ais a maneira de prover-se
de melhores alimentos sob
custo menor. Esses técnicos
ainda fiscalizam e dirigem os

-• 9 •-
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praticar a bôa camaradagem c

aão para disciplina estrita.

h) Na presença de crianças

não admita discussões entro

03 pais e demais adultos pre

sentes com referencias á co

mida de crianças e abstenha

se por completo de toda dis

cussão com outras pessoas so

bre os hábitos das crianças.

i) Os hábitos das crianças

ao comer são tão importantes

que sua correção deve ser fei

ta sem tardança.

Pareceria a simples vista

infantil ou fóra do campo de

suas atividades que o Minis

tério da Agricultura Federal

dos Estados Unidos se ocu

passe cm difundir essas má-

^iariamentê!
Um rnóu sabonete

Põe sue pelle em

PERIGO!
O SABONETE ECIA

eminenteraenta

neutro nâo irrita a epi-
derme sadia e suaviza

a eu tis irritada pelo sol,
pelo vento ou por qual
quer erupção.

R.URE

/'.V/q/i*

SETEMBRO. DE 1989

ximas entre os habitantes da

União, porém isto demonstra

a importância que se atrlbue

r. estes problemas.

O trabalho que resumida

mente acabamos de citar, é

simplesmente um dos da vas

ta série que se publica pe

des Unidos, existem matérias

e cursos especiais, nos quais

se ensina ao aluno os proble

mas da nutrição humana e a

maneira de solucioná-los.

Por outra parte, os Institu

tos educacionais da União têm

desenvolvido as suas atlvida-

Peça nosso catalogo demonstrativo
ricamente ilustrado, grátis

.líiiçõf.'; balanceadas "Piratininga", Farinhas de cariic,

ossos, ostras, forrageiis, etc.

• o— PINTOS DE 1 DIA —o

Material avicpla "São Paulo".

Material para apicultura, etc.

Sociedade Comissária Aiiicala Ltda.
Kua Florencio de Abreii, 160 ^

C. Postfl.l, 3.067
S. PAULO

Rua S. Pedro, 173
C. Postal, 776

RIO DE JANEIRO

riodicamente pelo mesmo de

partamento, com analogos

fins.

Segundo o costume muito

difundido nos Estados Unidos

e que vimos em prática pela
Natlonal Dalry Council, estas

publicações não são gratuitas,

são vendidas a um preço mo

derado para as pessôas que as

solicitam.

Qual não será o interesse

que êsses problemas não des

pertam na população dos Es

tados Unidos, quando pode-se

aplicar com exlto êsse siste

ma.

A enorme atividade desen

volvida em torno -deste pro

blema nos Estados Unidos de

via refletir nos estudos supe

riores e pode-se comprovar

isto facilmente, tendo em vis

ta os planos de estudos dos

Institutos Educacionais da

União.

Nas principais Universida
des, Colégios de Agricultura

e Escolas Normais dos Esta

das e ocupam um lugar pre-

ferente a difusão destes co"

nhecimentos.

Vejamos como exemplo, o

que dizem os informes ofi

ciais do "Oklahoma Agrlcul-

tural and Mechanical Colle-

ge":

"O trabalho de divulgação

do Departamento de Econo
mia Domestica, deste Colégio,
se baseia na certeza de que

existem certas cousas concer

nentes ao lar, cujo conheci
mento é de grande valor para
todas as mulheres, de tal mo

do que cada distrito deveria
ter um programa baseado nas
necessidades do povo, entre

as quais figura a difusão des--
tes conhecimentos".

"Os técnicos encarregados

das demonstrações sobre as
suntos de economia domesti

ca, ensinam as famílias ru
rais a maneira prover-se
de melhores alimentos sob

custo menor. Esses técnicos

ainda fiscalizam e dirigem os

-• O
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clubs 1'urals de moças que se

dedicam a aprendizagem da

economia domestica e reali

zam demonstrações práticas

sobre os mesmos temas nos

clubs rurais de mulheres".

'"O problema de alimentar
a família não é o mais impor
te de todos da secção do Co-
légio, mas é de tal natureza
tue todos devem se interessar
ror ele e pelo menos conhe
cer os princípios elementares
da alimentação humana".

Transcrevemos estas frases
que têm a brevidade própria
do documento em que figu
ram. porém a que a nosso
juízo são sufipientemente elo
qüentes para assinalar a posi
ção que ocupa o problema na=
preocupações dos diretores
dos Institutos de Educação
nos Estados Unidos.

E tanto é assim, que em
quast todos os colégios de
agricultura e em muitas uni
versidades preparam-se pro
fessores de "Economia Do
mestica". Esses depois ficam
com a imensa tarefa de di-
íundir o que aprenderam em

^ f d ''

iC*' •• -'v>

?•» .sh4ijrii

'•urcií KOLLAHYES, H. B. P. N.» 2.795, nascida em 28 de
.Igo.-ito de 1!í;58, crioula do .Snr. Cassio I\3iiniz qiie em sna

'.cm montada chacai-a ''í-iraju.s.sára" vai com capriclio

formando um plantei de bovdnos da raça Jersey.

todas as escolas e instituições

que se ocupam do assunto.

Uma revisão dos progra

mas destes cursos demonstra

a importância que se dá a

tudo que se relacione com a

corréta alimentação do ho

mem.

Como exemplo significativo

desta preocupação, diremos
que no colégio da Universida

de de Montana existe um cur-

Ü8MPIIE k CBEDIIO!

Eo completo de "Honie Eco-

nomics" que dura 5 anos e

num total de 29 matérias, 18

£0 referem á alimentação.

No Colégio de Agricultura

de Utah também existe um

curso completo de "Home

Eocnomics", dividido em três

grandes ranios; o primeiro

deles se intitula "Foods and

dietetic".

Seria interminável citar

aqui todas as atividades que

neste sentido são desenvolvi

das nos Estados Unidos, po

rém nos parece que com o já

exposto possam oomprêender

a importância que ali se dã á

questão.

No Colégio do Estado de

Oregoii, ha um folheto edita

do qtie se intitula "Woman's

career"; "Thaough training In
home economics".

Essa publicação explica a
importância que tem o ensino

dos principies da alimentação

e preparação de especialistas

que são sempre Solicitados

com interesse para dirigir co-

sinhas escolares, departamen

tos de alimentação em hospi
tais, etc.

No mesmo folheto descre

vem experiências sobre o me-

t.abolismo nasal realizadas en-

(re alunos e demonstram o

loucas

cristais

AüAMENTOS metais

mensais A L U M I N I C

presentes

Cecilia
FINOS

rua sebastião pereira, 52
Entre o Lgo. do Arauche e Cine Royal
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Edonee

o MEU,
O SEU,
O NOSSO

SABONETE

SUAVIDADE
PUREZA

perfume

afinco com que se eleva os
estudos no citado instituto.

Deixamos assim palidamen-
te refletidas a atividade que
se desenvolve nos institutos
superiores de educação para
preparar os soldados necessá
rios na luta pelo melhoramen
to da alimentação do povo
Agora passaremos a conside
rar o campo em que a ação
oficial tem-se demonstrado
eficaz para a solução de cer
tos aspectos do problema nu
tritivo que constitue em quasi
todo o resto do mundo uma
questão insoluvel. — Nq pró
ximo número concluiremos
este artigo falando sobre a
"Legislação".

A fãltã de cãício produz
muitas moléstias —"

Um recente comunicado da

Assoc. dos Médicos Norte-

americanos, refere-se que, es
tando o organismo privado

do abastecimento indispensá

vel em minerais, por certo es

paço de anos, a saúde geral

mostra-se afetada. Os rins e

outros orgãos vitais sofrem

alterações e, o sistema ósseo

fratura-se com facilidade. A

origem da falta de vigor e

o envelhecimento prematuro,

pode encontrar-se amiúde

numa alimentação deficiente,

em minerais que são essen

ciais para a saúde.

Este estado é muito corren

te entre as pessoas de idade

madura. A alimentação co-

müm dos americanos não

contém cálcio bastante, prin

cipalmente porque não inclue

bastante leite. O organismo

necessita também de vitamina

D para assimilar o cálcio.

O leite, a melhor fonte de

cálcio. — Um copo de lei

te contém muito mais cál

cio do que uma ração

de outro qualquer alimento.

Meio litro de leite contém

tanta quantidade deste pre

cioso mineral como quinze ou

vinte rações de fruta e de hor

taliça. Por esse motivo, uma

alimentação escassa em leite

é deficiente em cálcio. O lei

te com vitamina D é um ex

celente meio para enriquecer

a alimentação com esta vita

mina, que se encontra no seu

estado natural em muito pou
cos alimentos.

Não existe substituto algum

para uma alimentação apro-

priadá. Meio litro de leite pa
ra cada adulto, juntamente

com rações abundantes de

outros alimentos protetores,

como fruta, hortaliça e ovos,

impedem a deficiência da ali

mentação e ajudam a manter

o corpo bem nutrido e juve

nil.

O "Pó PARA GADO DOENTE" MARTEL

evita o estado lastimável desses animais

Qualquer que seja o mal dos seus animais, (bois, va
cas, cavalos, porcos, galinhas, cachorros, ovelhas) com
um pacote do "Pó PARA GADO DOENTE" MABTEL
V. S. os curará, deixando-os com disposição para produ
zir e trabalhar. Indicado especialmente contra as mo
léstias internas, tais como: tuberculose, garrotllho, eó
licas de urina, linfatismo, inflamações do ubere, mas-
tite, prisão de ventre e tristeza. Depois da aftosa, o seu
uso é indispensável, para levantar a saúde dos animais.
E' um produto ciêntifico, sem arsênico.

Um produto do LAB. MARTEL LTDA., distribuído

no Brasil, pela FEDERAÇÃO DE CRIADORES. —
Rua Senador Feijó, 30, sobreloja — São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES



ovos PARA
INCUBAR

Odicl3clo3 3nt.es de
inoube-los. — Au-
mento de por.cen-
tsgenn de p i n t ó s
nsscidos nnedisnte
3 seleção.

L'm ovo para incubar compõe-sc aproxi
madamente de 6076 de agua, 127o de cinzas
e proteínas e quasi 9% cie gordura. E' pro
duzido pelo excesso do alimento que a gali
nha come, mais do cpie necessita para man
ter o corpo e o organismo ; em ves de .un-
verte-lo em uma reserva de gordura, empre-
ga-o na formação da gema.

.A. principio, esta gema, está aderida ao
ovario da ave; porém, ao alcançar o desen
volvimento necessário, desprende-se indo
cair da capsula em cpie se achava na entra
da superior do oviduto, no ciual se efetua a
fertilização e logo é envolvida na capa de
allnimina.

Xesta fase de sua formação a gema con
siste numa membraita contendo u'a massa
amarela em que, justamente debai.xo da
memlirana, se acha aderido um pequeno
orgão circular de còr branca, de um diâme
tro mais ou menos de tres milímetros. Isto
c a contribuição materna para a vida do
Ijinto.,

No ovo fertilizado esta porção da gema,
possue tres áreas bem definidas ; um bordo
branco e.xterior e depois uma zona clara e
no centro desta zona o embrião do pinto.
B.ste pecpieno org;ão, cjuc flutua s.empre em
cima, seja qiial fôr a posição em cjue se en
contre o ovo, é a base da reprodução. Ò
resto do ovo representa alimento e a casca
o meio de proteção.

Experimenta-se sempre uma sensação,
Cjuando se- pensa cpie um simples ovo para
incubar contém vida em forma tão sintética,
tão pecpiéna ; uma vida que conservamos la
tente por algum tempo, para depois fazer
crescer e nascer, dar- mesmo um "pinto, que.

se recelier o devido cuidado

estado de ave, formosa e util.
.\gora. então, em que consiste nossa co

operação nesta obra da natureza?
Os fatores da hereditariedade já se acham

chegará áo

ONDE COMPRAR

CHOCADEIRAS
•1^ FAMOVS •

Dove I NCUBATORS

G.-VRANTIA INT'EGRAL, E COXCESsXo
DE 3U DIAS PARA A PRIMEIRA

INCUBAÇAO, SEM COMPROMISSOS.
De 70 a 4680 ovos. De 200$000 a 6:800$000.
Únicas equipadas copi peças Oakes. Hinge e
Taylor. 90% de eclosão e 100 de multitubii-
lação." Consumo mínimo" e regulação absoluta.
Cobre, bronze. latão e madeiras impermeabilisa.
das, com finíssimo acabamento a Duco. LISTA
DE PREÇO: • Enviamos grátis uma lista com
12 paginas e gravuras ilustrativas. CATALO
GO GERAL: - Com instruções, plantas, for
mulas e centenas de fotografias, será enviado
contra a remessa de •2$000 em selos do Correio.

FABRICA DOVE
PRAÇA SOUZA ARANHA, 83
WNE s-Niis. rmizis • s. ruio.

u
r

cstabelecido.s na fertilização do ovo e de
nossa parte só podemos cuidar do ambiente
que mais se aproxime do ideal para permitir
cpie estes fatores se desenvolvam favoravel
mente. Em outras palavras, devemos pro-

SAIITRE DO CHILE MULTIPLICA AS COLHEITAS
DAS FORRAGENS ENRIQUECENDO-AS DE IODO

Peçam folhetos técnicos e atestados aos Agentes:

ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. - Rua Florencio de Abreu, 77 - S. Paulo

ADUBO& - SEMENTES DE PASTOS - ENCERADOS - SACARIA
• •SEÍCADORlRS E MAQUINAS AGRÍCOLAS.
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Semenles c muiliis ile capim para paslo
Sementes novas e de alto poder germinatlvo . Sob o controle do Serviço de Fisc. do Com. de

Sementes da Secretaria da Agricultura.

SEMENTES

Capim Catingueiro Roxo quilo 1$000
" Jaraguá " i$300

Cabelo de Negro - Legit. " 1$5 00
Rhodes " » 6$000

" 6$000
" 14$000

MUDAÍi

Grama kikuiu - Resistente á geada
Sempre-verde. - Pasto e corte . .
Imperial - Corte - o melhor par;

vacas leiteiras

Paspalum Milegrano - Pasto . . .
Napier - Corte
Guiné - Pasto e corte

Elefante - Pasto

Cana Javaneza - Forrageira e corte

saco 12$000
" 12ÍOOO

" 12$000
" 12$00n
" 12$000
" 12?000
" 12$000
" 12$000

SEMENTES OLEAGINOSAS

Semente de Nogueii-a Brasileira. Para cercas vivas, cortinas protetoras e sebe. Semente olea
ginosa e combustível.

I^reços: até 100 sementes _ $100 "
de 101 a 999 sementes ... $120 "

milKeiro $150 cada

Para catalogo.s, pedidos e maiores e.sclarecimento.s dirijam-se iil

Federação de Criadores

RAÇA SCHWYTZ
Têm a venda garrotes puro sangue de

"pedigreeregistrados no Herd=Boo!c

da Federação Pauli.ta de Criadores.

O campeonato da raça Schwytz no Brasil foi conquistado pelo reprodutor
.Silber ci ioulo da Fazenda SANT'ANA. que conciuistou além desse,
outros grandes prêmios na V.® Exposição Nacional de Pecuaria.

O rebanho da bazenda SANT''ANA é sadio, istnto de qualquer moléstia
infecciosa. Uma visita a esse estabelecimento dís bem da sua

organisação e da qualidade dos seus animais.
Para informações: com o

Sr. ELISEU TEIXEIRA DE CAMARGO, á RUA VEIGA FILHO, 35

ou com a FEDERAÇÃO DE CRIADORES — SÃO PAULO

-• 14 •- REVISTA DOS CRIADORES
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o ovo — o berço <lo embrião — contiva
"•Jiiai íiá iiiíluencia;i •(U) exterior que po.>sam
l"ejudi'cá-lü. . . . ' .

Até o iiioiueiilo da iuculiaçãu, devcmob
guardar os ovos a uma temperatura a^-ima
de /"(J., pois de outra forma correm o pe
rigo de se esfriarem demasiado, mas (jue não
exceda de 21'^., a cuja teiiiperatura (.ou.eça
certo cresciuieuto. A temperatura ideal para
guardar ovos para incubar ê de 12/C. mais
ou menos e lembraremos que a única manei
ra de estarmos seguros de que os temos a
essa temperatura é o emprego de um bom
lerinometro, que deixaremos descansar sobre
cies. Assim andaremos seguros.

A posição ideal em que convém colocar o
ovo, quer dentro ou íóra da incvibadora, é
sobre o lado. Antes de incubá-lcís, devemos
dar-lhes meia volta pelo menos uma vês cada
24 horas; mas, na incubadora este trabalho
deve ser feito duas vêses cada 24 horas.

A posição menos adequada em que se pôde
ter um ovo, é fazeudo-o descan>ar sobre a
extremidade maior, porque ali se aclia a ca-
inara de ar, entre a membrana interior e ex
terior do ovo. O ar nessa camara, sendo
mais leve que o resto do conteúdo do ovo,
tende a subir e, se se observar detidamente
unrmyo que esteve durante dias na mencio-
•rcjia pb.sição incorreta, observar-se-á uma
camara de fôrma anormal e em má posição,
bemelhantc ovo. ao ser submetido á incuba-
ção. jrroduzirá um pinto .[ue no momento de
fíaida se afogará oq se verá impossibilitado
na suaífáréfá de .qífebrar a casca.

E' eru^dênte í(ue;.a-n.atr.rcza não fonnou o
dvo rara ('cHé, Jiqtie parado sobre a extremi
dade grossa, rtuina vês que o embrião do pinto

deve "flutuar ua gema e. quando ra'ramos o.s
ovds dc lado, cooperamos para qhc © em
brião não atravesse ou adira á luembrána.
Eniretanto, ertc é o caso e.xtremo : na ]5ra-
tica se tiver um ovo nesta fôrma durante
d ou 5 dias provavelmente se notará pouca

MATE eADiCAlMENTE A SAUVA

COM ESTE NOVO APARELHO

'I líís#.

/^b?©rve a grcrvura. Que sirr
^^plicidadel Como é prático 1
Ropnro na crmodrf dispo iç~ouo
vclarte# vo-tUcdo* r ío-niho.
iorr.4an,'o un c só pcçrr. Leve no
tranL-po:te e no marej:. Não
carsa. Funciona G'é com um

dedol Nôo se estrago, po s é
todo de ferro e não tsm peças
complicadas ou quebraàiçai. É
simple-, eíiclenfe e barato.

MAQUINA LILLA PARA MATAR FORMIGAS
A NOVA E PODEROSA ARMA DE COMBATE

AO MAIOR FLAGELO DO LAVRADOR — A SAÚVAI

No seu proprío interesse, solicito-nos
hoje mesnío maiores detalhes

FABRICA DE MAQUINAS * LILLA & FILHOS
Roo Piratininga, 1037 — Caixa Postal, 230 — São Paulo
® OUTROS PRODUTOS "LILLA": Torradores e moin hos
p:ira café. Engenhos para cana. Maquinas para picar
carne. Moinhos de rosca, para padarias o con/'e/ífirííis.
Serras "vai-e-vem" automáticas para carp/nfeiros,
açougueiros, etc. ''

ou nenbuma diferença na iiicubação, mesmo
(p. e sejam virados ou não. diariamente. Ma?',
ma mendo os ovos cm posição incorreta diE
rante 8 dias ou mais. sem virá-los todos oa
dias. então certamente se oiiservafão os reV
í.ulíado.í desfavoráveis de sua incubação.

Convém recordar que. conservando oS

0!l!.l!;í0 DE GADO "lERSEY"
GEâm "SANTA HILDA"

àtláyÁàwVii' Î dÈà

TS^IjEPOXE X.» ÍS5 — .T.AC.^RKf — K. S.ÃO 'P.ACI.O
RiíToroso ro; istro goncalnsico na Federação Paulista d.-'

Criadores do Eovinos. Tnirortado por intermédio de Walter
rÇobic, poasue o ma.Kniíico touro BOLLHAYES VOPUN-
'.'KKR. Do n\a.i.'' famoso rcbaniio da Inglaterra: record inini-
í".ia.l na producfio do leite.

rM GKAXPSí ATESTADO
— "Cabineta do tlovernanor òn Fs' '*.. cio Paraná, Curi

tiba, fi de marro do IIKIO. Tenbo via.lado e conheço diver-
s.as castas de animais, no irais e no extrangeiro, e posso as
segurar que a criação de-''Ffa. Hilda , pelos exentplares
JERSEY aqui recebidos e competentes informações que te
nho tido, púdo bombrear com as mais selétas e sadias de
qua.ritas e.xistam nas granjas nacionais". (a.) Manoel Ri
bas, Governador do Estado.

(PEDIDOS AO Díí. E. EARBOSA LIMA)
— i • — -• —
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Um exemxilar característico de Holstein-

Americano, do rebanho do Colégio
Adventlsta, em Sto. Amaro.

ovos á temperatura de 13°C. ficará paraliza.
do o crescimento do embrião, que a 2Z°C. co
meçará um desenvolvimento lento e desfavo
rável e que a 38°5 C. o desenvolvimento será
normal. Mas, mesmo á temperatura de
13.C., o tempo em que podemos ter os ovos
env bom estado para incubação tem seu li
mite. Ovos de menos de 8 dias vão melhor.
Depois de 14 dias haverá uma diminuição vi-
sivel no poder de incubação, em parte devi
do á evaporação do têor em agua através
dos poros da casca do ovo.

Os ovos destinados á incul^ação não devem
ser guardados em uma atmosfera humida
nem demasiado seca, O gráo de humidade na
atmosfei a mais adequado aos seres huma
nos o e também ].aia o.s ovos. Xao convém
envolvei os ovos eni papel, jiois devemos
deixar que eles respirem". Nem tão pouco
pô-los em farelo, serragem ou cousa pareci
da porque as partictilas de pó podem obs
truir os poros da casca.

E melhor leseivar á incubação os ovos
que não precisam ser lavados ou desinfecta-
dos, porem, se tal medida for necessária,
póde-se imergi-los ligeiramente em "zeno-
leun", tendo o cuidado de seguir as instru-

Çcs impre.s.sas no rc-cipiento. .Mgims incigU-
Iham o.s ovos no álcool, com bom resultado.

A incubação dos ovos pôde ser muito me
lhorada mediante a eliminação de ovos ex
cessivamente grandes e pequenos. O peso
mais conveniente dos ovos para incubação

Formicida

Fortuna

O mais pratico e econoin'co

MATA SEM AGUA,

SEM FOGO,

SEM MAQUINAS,

E SEM ESCAVAÇÃO

A F F O N S E C A & C I A .

Rua Wencesiau Brás, 22 = 6. And - S/8

Caixa Postal 3 5 8 2

SÃO PAULO

é de cerca de 70 gr. O vos de peso superior
a 80 gr. raras vêscs incubam. Tão v-ouco
aconselhamos empregar ovos de ])cso infe
rior a 62 grs.

De ovos pequenos, em .geral, nascem pin
tos pequenos, porém, se estes pintos mos
tram bôa vitalidade ao atingirem 4 a 6 se
manas de idade, não haverá diferença no ta
manho entre pintos de ovos pequenos e
pintos de ovos grandes. De qualquer inanei-

rolhas para LRITPJ
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leite e de outros

tipos, aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Leite do Rio
de Janeiro e de São Paulo.

Maquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

PEDRO GIORGI
Rua do Carmo, 76 = Telefone, 2=1652 = Caixa Postal, 1117 = São Paulo
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ra é aconselhável pôr na incubadora ovos de
tamanho mais uniforme possivel.

Ha os ciue acreditam que de ovos redondos
saem frangas e os frangos de ovos pontudos.
Isto não foi confirmado na pratica: o que ha
é que tantos de uns como de outros nã© se

'' • •• - r--«5

FRIZIA, H. B. P. N.° 2.635, nascida em 6 de

Novembro de 1935.

consegue uma porcentagem de pintos tão
elevada como os de ovos de forma correta,
ou, seja daqueles cujo comprimento é maior
que o diâmetro do centro do ovo.

O exame dos ovos antes de pò-los na in
cubadora, permitirá eleminar aqueles cpie
mostrem falhas na casca; cascas rachadas,
com manchas ou "marcas d'agua", gemas
manchadas, ou materiais estranhos, etc.

Qual é o resultado razoavel que se pôde es
perar de uma inctibação? A esta pergunta
os criadores experimentados respondem de
varias formas. A porcentageni de ovos que
produzem pintos varia cada ano, o que de
pende das condições atmosféricas. Em geral,
é menor no começo e no fim da época.' E'
geralmente um tanto menor em ovos trans
portados em relação aos postos e incubados
em casa. Intervem também a habilidade do
operador da incubadora ou da pessoa que

DE ARAME COCOêüüTA

nOOO fYAfiONAi
-ti4ssi «BAm [ pwíio

Ot6'*tS 01 COAOt
RASTCbOS PABA CAF£

PENCIPAS PtQA roDO& 0£ *>•*>

OLAS PARA COUPA

P*1H* iCO MABCA-CVSNl" CAPACHOS Dt COCO

LEBRE FILHO C C.'A
C*AA ruNDAOA CM ia9Ô

£5CRIPT0R10 RUA ANCHIÊTA, F^TELtPH 2'0017
CAIXA postal,55 - S PAULO

LEBRE FILHO «& CIA.
Rua Anchieta, 22

Fone 2-0017 - Caixa 55

SAO PAULO

cuida das galinhas chocas e o cuidado que se
dê aos ovos antes e durante a incubação.
Tomando o termo médio de todas estas va
riações, póde-se dizer que a média geral de
ovos que vingam é de 60% do total subme
tido á incubação; 60 pintos sãos sobre 100
ovos postos na incubadora e 9 pintos de 15
ovos colocados sob a galinha. !E' possivel
conseguir resultados muito melhores que
estas médias ,porém, com segurança, ocor
rem também resultados muito mais pobres.

O essencial é que os criadores que vendem
ovos estejam seguros que a fertilização é
bôa; do contrario, terão dificuldades com
seus clientes. Do outro lado, o comprador
deve procurar uma galinha chóca que em
outras oportunidades tenha dado bons resul
tados, e quando é incubadora, deve estar
certo do manejo de sua maquina, que será
de marca conhecida.

FAZENDEIROSIÜ CRIADORES!!!

CAIXA POSTAL 1669

A' VENDA NA

SETEMBRO DE 1939

. ...

"SAL DIGESTIVO VITAMINADO
ij

Protege seu gado contra bernes e carrapatos.
Faz aumentar a produção do leite do seu reba
nho. Salva 90 % dos bezerros do flagelo das

diarréias.

Faz expelir e neutralizar a ação verminosa nos porcos

JABOTICABAL ESTADO DE S. PAULO

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
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Um precioso foto de holandês
p. s. nacional, do Sr. José M.

Rodrigues Alves, em
Guaratinguetá.

mindo novamente a torta. Em

São Paulo, o rendimento mé

dio industrial, em uma das

fabricas que extrae oleo das

.sementes de soja amarela, foi

de 15%, no ano de 1932.

As grandes fabricas, per

feitamente aparelhadas com

inaquiuismos modernos, efe

tuaram um melhor aproveita

mento das sementes, extrain

do maiores quantidades de

oleo.

Os métodos de extração por

meio dos dissolventes, benzi
na, gasolina, etc., são usados

nos países europeus. As se-

"Adubo Guerreiro
E' O ADUBO ORGÂNICO IDEAL PéRA TODAS AS

CULTURAS B TODAS AS TERRAS.

PE^AM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES

~ A* —

Produtos Agrícolas Limitada
RUA DO COMERCIO N."

♦ SÃO

39 — TELEFONE 3-3515

PAULO ♦

mentes, depois de reduzidas a

farinha, são tratadas pelo

dissolvente que retira o oleo.

O liquido é aquecido, para

expelir o dissolvente, o qual

é, ,em seguida, restaurado

por meio de uma distilação.

O oleo destinado á alimenta

ção obtido por esse processo,

tem o inconveniente de apre

sentar o cheiro do dissolven

te empregado, que dificilmen-

Aranne Farpado

te pode ser removido de mo

do absoluto.

Propriedades do oleo. — O

oleo de soja é meio secativo.

de côr amarela, cheiro análo

go ao oleo de oliva e de sa

bor comum dos oleos de me

sa. No entanto, estas proprie

dades têm grande variação,

de acordo com a variedade,

com os processos de benefi-

ciamento e métodos de extra

ção.

Os principais glicericos que

o constituem são: palmitinia.

oleina e linoleina.

As constantes do oleo,- são

as seguintes: peso especifico

a 15°C.,0,922 - 0,927; ponto

de solidificação, (—8—) —

(—15); ponto de saponitic.i-

ção, 190,6 — Índice de iod-i,

124 — 143; Índice de Hen-

ner, 95,5; índice de regração,

1,468. •

Usos (Io oleo. — O oleo de

soja, obtido per pressão.

usado diretamente como ali

mento, lubrificante, combus

tível para a fabricação de tiu-

tas, de impermeabiliantes, etc.

Na industria é empregado pa

ra a fabricação de sabão co

mo substituto da banha, gli-

cerina, velas, etc.

Entre nõs, o seu uso é in

significante, porém na Asia e

Não estando a marca
gravada no logar indicado pela flecha, não é arame de
aço "Neptuno-Miramar" da resistência abaixo indicada.
Mais leve 40 mais resistente 3 vezes e íá do que o

arame farpado de ferro n.» 12 Vz.
::: MAIS PACIL DE ESTICAR :::
MAIOR RENDIMENTO POR METRO

Agente geral: SANTO ESTEVAM CARUSO
RUA FLORENCIO DE ABREU, 45

1.° Andar — Sala» 17-19 — Caixa, 2720 — São Paulo
"Cuidado com os imitadores que oferecem ãrame de ferro

endurecido como sendo de aço".

-• 2« O-

Exijam do seu fornecedor
a marca "Neptuno-Mira-
mar" ele aço galvanisado
fornecido em rolos d<! 40C!

mctroíi garantidos.

Prestem atenção!

REVISTA DOS CRIADOREc



a MU

CVRACÃV.

E' UMA AKMA DE ATAQUE E DE

DEFESA.

COMUATE E DEDEUA QUATíQTTEK DôH

SEM DlOFltlMlK O COKAÇÃO, NEM

riíE.lUDIOAR AS FUNÇÕES

RENAIS

NAO HA DOR ONDE HA

LÁBS. RÂÜL LEITE 5/A.

Europa tem um importante

papel no comercio de oleoa

vegetais. Na China, o oleo

soja tem o seu maior consu

mo na alimentação.

Tortas. — Os residuos da

extração, isto é, as tortas,

são vantajosamente emprega

SETEMBRO DE 1939

das na alimentação dos ani
mais, constituindo também

tim excelente adubo. Contém

grande porcentagem de subs
tancias azotadas e as suas

cinzas se caracterizam pela

riqueza em ácido fosforico,
potassa, cálcio e mngnesio,

como se pode veriíicar pelo
quadro seguinte:

Composição das tortas —

Agua, 13,40; proteína, 40,30;

gordura, 7,50; matérias não

azotadas, 28,10; celulose,

5,50; cinzas, 5,20.

-n 21 •-



Apresentamos os novos e aperfeiçoados
D eb tilHa d or e s e D e s e m p a 1 H a d or e s

DR
MILHO VALENTE

A ULXIIVIA RALAVRA

Sacos de 60 quilos diários!
a 4o a 50 espig^as por minuto!

IV/lodelo A — IVIanual

soijIdo, simpi.es K

DURÁVEL.

Este debulliador se pa
ga em pouco tempo

com a grande

ECONOMIA DE

tIÍmpo E UR.-iÇO.
Reforçado e
com mancals

de bronze,

com anel.

350$

tVl odeio B

AperPeiçoad o

PARA FORÇA

MOTRIZ.

Com polia de 0,60.

GRANDE

PRODUÇÃO

Munido de ventilador.

600$
^ Conr» polia para Porça rridtriz

Todos os modelos pos
suem mólas reguláveis

para qualquer grossura

de espiga.

Rni uma só operação
estes debulhaclores

arrem a palha

R

BElUH.HAM O MILHO

1 HP —

3 AR.AN.ADORES,

IHCNEIRA

E VENTILADOR

Produção;

60 a 80 saco.s diários.

Preço:

950$
Os GRÃOS SAEM SEPARADOS DO SABUGO E DA PALHA

O PERFEITO funcionamento,
O GRANDE RENDIMENTO

E SEU BAIXO PREÇO,
RECOMENDAM

, _ Os DEBULHADORES E DESEMPALHADORES "VALENTE"
Distribuidor exclusivo:

Departamento Comercial
R. Bôa Vista, 66 - 2.o andar - Tel. 2-4^313 - S. PAULO

-D 23 •- REVISTA DOS CRIADORES
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A produção de carne
Conferência pronunciada

na Sociedade Rural Ar
gentina pelo professor Jofin
Hammond da Universidade
de Cambridge.

e experiências sobre

alimentação

CORDEIROS NOVOS

A alimentação do carneiro deve começar antes

de que este tenlia nascido. Geralmente a ipeior

época do ano para a ovelha é aquela em que

Coalho "Ago" pó
Concentração 1:135'000 "Ago"

E' UAI PRODUTO DE FAMA
MUNDIAL

"AGO" é o coalho que mais se vende;
devido á sua alta concentração,
torna-se de grande rendimento.
"AGO" é usado nas maiores e

melhores fabricas de queijo.

Peçam informações e amostras aos
agentes

Lucius Keller & Cia. Ltda.
RUA QUINTINO BOCAYUVA, 54

Caixa Postal 3 7 7 2

SÃO PAULO

ela 86 acha prenhe. Se a ovelha começa " cr.:; -

grecer, não poderá dar um bom cordeiro, como

tão pouco poderá ter um bom ubere, cujo

bom desenvolvimento deipenderá a alimentação
do cordeiro, uma vês que este tenha nascido.

Por esse motivo, todos os anos perde-se milha
res de carneiros e um numero grande desen

volve-se mal. Quanto mais severo fôr o inver
no maior será o numero de perdas. As expe

riências feitas nás regiões humidas e filas ao
oeste da Escócia e nas zonas quentes e secas

da Austrália, demonstram que o melhor sistema

para evitar essas perdas, consiste em alimen
tar as ovelhas que se encontrem em estado
avançado de iprenhês com um pouco de milho
e quando possível feno.

Experiências neste sentido e em certas partes
da Argentina seriam úteis.

O melhor alimento para o cordeiro, nas suas
primeiras fases de vida é o leite e o pasto
tenro.

E' muito conveniente dar a ovelha um pouco

de sal em pedra para ajudá-la e melhor apro
veitar as proteínas e defender-se de certas
doenças. Com o gado vaccuin, pratica-se o
"creeip feeding", quando quer-se ter parições
teniporãs, para serem vendidas para obter-se
melhores preços. Para este fim, na Inglaterra,
usa-se u'a mistura de aveia, cevada e milhí.
moido, ervilha e farelos, um pouco de torta de
linbo e de amendoim, porém se essas substan-

AOS SRS. CRIADORES
CREO=QADO — Medicamento insubstituível no tratamento das bicheiras,

sarna, friéira, berne, ulcera, etc. Internamente combate moléstias gastro
intestinais.

CRUZ-AZUL — Poderoso parasiticida para a desinfecção de estabulos, po
cilgas, aviarios, etc.

Peça nosso catalogo com numerosos produtos de uso obrigatório nas fazendas.

PRODUTOS BEKO LIMITADA
(Industrias Chimicas Reunidas)

l^UA PEDRO VICENTE, 99 — Caixa Postal, 2.475 — SÃO PAULO
A "FEDERAÇÃO" TEM A' VENDA OS NOSSOS PRODUTOS.
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DR. OCTAVIO DA ROCHA MIRANDA

Tem a venda em sua fazenda "Retiro Feliz", estação Engenheiro Her-
milo, E. F. Sorocabana, excelentes garrotes da raça Schwytz, puros sangue
de origem e alta mestiçagem.

Estes animais são registrados no Flerd-Book, a cargo da Federação de
Criadores. Informações, com o proprietário no Rio de Janeiro, á Praça
Floriano Peixoto, n° 31-38 - 2° andar, ou na Fazenda, com o administrador,
Sr. Rufino Soares.

cias são ou não proveitosas ou econômicas aqui,

só é ipossivel saber-se com experiências.

Para que o cordeiro engorde rapidamente é

preciso que o pasto não seja muito fibroso,
porque ele encherá logo o estomago e ficará

com o apetite satisfeito, sem que o animal

consiga o alimento suficiente para a engorda, i
Os diferentes tipos de pastos que os senhores
tem, devem ser analisados e devem fazer ex- j
periencias sobre alimentação para determinar •
as especies e qual a melhor para a engorda. ?,

Dís o prof. Hammond, que tem visto, em| •
certas regiões, campos com pastos finos e su-á j
culentos, apropriados para a engorda de cor- '#-
deiros temporãs. ^

suínos
Os porcos nos dão três tipos para a produ

ção e sendo diferentes a álimentação para
cada caso, eles serão tratados separadamente.

PARA TOUCINHO
O porco tipo toucinho, que é o que mais se

encontra nas zonas do milho nos Estados Uni
dos, Hungria, Rumania, produz grandes quan
tidades de gordura. Todavia a sua produção
tem diminuido nestes últimos anos devido a
concorrência dos azeites e oleos vegetais. Para
a produção de gordura no porco só se dá milho,
cevada e um pouco de sal. Sendo a gordura
uma das partes do corpo que se desenvolve por
ultimo, o modo mais economico. para produzi-la
é abandonar os porcos jovens para que cresçam
do modo mais lento e barato possível.

São colocados em cercados e são engordados
com rações de milho, tanto quanto possam
consumir.

Pork. — O tipo Pork ou tipo de carne é o

contrario do tipo acima, valendo pela sua
grande proporção em musculos e pequena por

centagem em gordura. Este como o cordeiro

Fabrica de Moinhos de Ventos

"H O L A INI DÊS"

Muller & Fabris
CAIXA POSTAL, 3696

SÃO PAUIrO

Nas regiões onde sopra o
vento, um moinho á
vento " HOLANDÊS''
oferece força mais eco
nomicamente para pu
xar agua, tirando uso
doméstico, para o gado,
para irrigação de cam
pos e para outros fins.
Possuir um moinho

"HOLANDÊS" é ter to
da a comodidade e bem

estar; agua encanada
para tedos os fins, sem
custo de energia e em
belezar seu lar e paisa
gem; funcionando auto
maticamente; basta uma
lubrificação por ano.

FABRICA: S. Paulo-

Caminho do Mar, 1 Kil.
do fim do bonde 20.

•míisoé

têmpora deve ser preparado quanto mais jo

vem possível e a sua "carcassa" deve ter peso
baixo (perto de 3 5 k. para o mercado de Lon

dres). Comó*são precisos alimentos proteicos para

FAZENDEIROS!!! CRIADORES!!!

A CIÊNCIA AVISA:

NÃO SANGRE SEUS ANIMAIS

"SOROLINA"
Evita com superioridade terapêutica — Remessa "grátis" de Literatura
caixa postal 1.669 JABOTICABAL ESTADO DE S. PAULO
A VENDA NA FEDERAÇÃO DE CRIADORES
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r a íormagão dc carne magra, este tipo é nie-
Ibor c mais ccunomicameute produzido nas re
giões oiule estes alimentos são mais baratos.

Por exemplo, na Nova Zelaudia, onde o leite
desnatado, stib-produto das fabricas de mantei

ga e a iarinha de carne — sob-produto dos

frigorificos — são obtidos por preços conve

nientes, os porcos assim alimentados chegam a

perfeição. Em certos casos, qtiando os ani

mais precisam ticar prontos mais depressa,

pratica-se o "creep feeding".

Ilacon. — O tipo bacon é o melo entre os

dois acima e deve dar uma "carcassa" modera

damente magra e pesando perto de 7 5 quilos.

Para oe porcos jovens pratiCia^-se o "creep

feeding" e depois do desmame proporciona-se

uma ração rica em proteinas. Para este fim

proporciona-se ijroteinas de origem animal
procedente dos sub-produtos de leiteria e dos

frigoríficos, carne de peixe e baleia.

Como em muitos países, estes alimentos são

caros, podemos substitui-lo com proteínas ve

getais.

Na Grau Bretanha constatoti-se qtie grãos de

alto valôr proteico ipodem ser tão bons para

a alimentação como as proteínas animais, sem

pre que se adicione u'a mistura de minerais

(cal e sal) ou somente o sal comum á razão

de 500 grs. para 500 quilos de comida.

Os porcos não podem digirlr bem a fibra.

SEMENTES E MÜDUS DE C&FIM
b ementes de ótima germinação.

::: Pedidos a:

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES

assim quando pastarem, seja em alfaiais ou

outra qualqtier especie de pastos, cora o fim

de suprir-se em proteina vegetal, o mais con

veniente é se utilizar estes prados quando ten

ros, por serem mais suculentos.

Ponflu.sflo. — Pode-se acrescentar, dado que

o clima e as culturas variam nos diferentes paí

ses e não sendo sempre possível transportar di

retamente á pratica as cousas que por experi

mentação tem sido realizado em outros países,

peço a criação de um Campo Experimental,

por meio do qual, possam ensaiã-las e aplicá-las,

adaptando-as a suas próprias necessidades os
ultimes conhecimentos científicos.

Nesse Campo Experimental poderão estudar

o valôr economico dos novos métodos e o pro

dutor poderá pôr em pratica aqueles que te

nham dado bons resultados, sem incorrer no

perigo de perdas e gastos ao pôrem em práti
ca os novos sistemas, pelo menos na primeira

vês.

Criadores de Suínos ! ! !
MELHORAI A VOSSA CRIAÇÃO!

A maior criação de ]torco.s de raça no Bratil. a l^azcnda Santo -\maro, offerece
da sua própria criação:

lícprodutorc.s de todas as
idades da raça Edel —
(Porco alemão Edel).

Dciitsclies Lantlschwein —
(Porco alemão apura
do) ~ e produtos de

Cruzamentos entre Edel,
Landschwein e Duroc-
Jersey.

Informações em Santc
Amaro á Avenida Isabel

Schmidt, 90, e na Fazen
da Santo Amaro, F.staeão
IVIoiTO Grande lãnlia

l'aulísta.

FAZENDA SANTO AMARO — Alexandre Eder & Cia.
Santo Amaro, RUA ISABEL SCHMIDT, 84=90 - Tel.: SANTO AMARO, 126

SETEMBRO DE 1939 -D 25 O-
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MilKares de cartas atestam como

"Sitios e Fazendas
orienta conscientemente,

o criador brasileiro

Com 20$000 por ano
^dos podem estar ao par
oos métodos moldemos

agro-pecuarios, obter

Consultas grátis
informações oo-e

«necessita o HOMBM DO CAMPO,
Só sendo assinantes cie

"Sitios e Fazendas"
pode calcular o sen valor.

Peca uma assinatura aos ^ ^
agentes locais ou á

XAVIER DE TOLEDO, 8=A — S. PAULO
'̂ UA além PARAÍBA, 876 _ BELO HORIZONTE
AV. APARICIO BORGES, 130 — Rio DE JANEIRO

à']
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TRES CAUSAS QUE IMPEDEM O
= CRESCIMENTO DO LEITÃO "

\'ernies intestinais são comuns eni porcos
e a sua presença é particularmente prejudi
cial nos leitões em crescimento, leitões mal
alimentados, obrigados a viverem em pocil
gas e mangueirões sujos, a servirem-se em
velhos chartuqueiros e a fossarem em es-
trinneiras, depressa ficam bifestados de
vermes; por consequinte. eles não vão para
deanie mas tornam-se animais infezados,
pançudos e raquilicos c^ue não compensam.
As pocilgas devem ser conservadas limpas
e en.xutas, removendo-se freqüentemente o
estrume.

Vários engordadores e.xperimentados de
porcos declaram cpie uma mistura de carvão
vegetal, cinzas, cal, sal, enxofre e sulfato,de
col)re, posta a dispoosição dos animais, tende
a conservá-los livres de vermes.

A mistura pode ser preparada nas pro
porções seguintes :

Mistura de carvão vegetal
Carvão vegetal, moido em um engenlio

de fuljá. 40 litros: cinzas de madeira de lei.
tiraflas do fogão da cosinlia, 40 litros: sal
moido, 4 quilos; cal curtida ao ar (pttlveri-
sada por si, sem o emprego de agtia), 2
c|uilos : flôr de enxofre, 2 quilos, sulfato de
cobre pulverisado, 1 quilo.

Primeiro, misturem-se bem a cal. o sal e

"FOME"

"Eu tenho 1 âiio de idade. Passei a minha
vida num p.rande mangueirão raijado "criando
osso»" c disputando cada manhã 1 .jacá de con
ta clieio de miliio com 40O colegas".

No inverno

RACOES BALANCEA

Ü

'Hefinaí'

COM REFINA ZIL

nnais do que nunca,

é dc gi-nude conveniência ajudar as pastagens na

turais com uma alimentação concentrada que de

fenda as vacas da inelemeneia do tempo e que llies

peniiita sn.steiitai" seu nivel de produção e, mesmo,

aumentá-lo

Pa»')i alimentar suas vacas bem • economica-

iiiente, peça-iios, GRÁTIS, o livro "Rações Balancea
das com Refiuazil".

R.EFlNAZJUi contém 28 % da PROTBIXA.

MAIZENA BRASIL S. A.
Cetixa Postal 2972 S. Paulo

setembro de 193 9 -n 27 D-



ü enxofrt- iio chão varrido da casa de ali-
incntação, servindo para esse fim uma en
xada. .\dicionem-sc depois d carvão vegetal
e as cinzas. O sulfato de cobre deve ser der

retido em duas partes de agtia íervente (1
litro de agua têm 1 quilo de peso), aspergin-
do-se a solução por um rálo de regador. so
bre o a:r.ontoado, o qual deve ser continua-
damente remexido.

Devé-se ter o cuidado de derreter o sul
fato de cobre só em vasilhame esmaltado ou
de madeira, não deixar uma gota sequer da
solução entrar na vista, e mandar fazer a
mistura só por pessoas sem feridas abertas,
por leves que sejam, nas mãos ou nos pés.

Essa mistura deve ser posta á disposição
dos .suinos em unr alimentador automático.

••Sintomas ide porcos invadidos por vermes
intestinais

Bom- apetite, sem o correspondente au
mento em peso e tamanho; leitões. novos
podem ser vitimas de convulsões; constante
niáu humor e vontade de dar mordeduras e
empurrões nos outros leitões; tosse cons
tante e a passagem de vermes com excre
mentos ; a autópsia de um leitão. comf)rovan-
do a presença de vermes dentro dos intes

BRASILi, campeão da raça Caracú,
na VI.a Exposição Nacional.

BEIjGICA, campeã da raça Ca
racú na VI.a Exposição Nacional.

-• 28 n-

licprodutores Zebú, Gja* c Iiidiibrasil
—• de —•

UBERABA
Poderão ser vistos pelos interessados,

em arrabalde desta Capital.
Informações; J. JUNQUEIRA — Rua

General Jardim, 644 ~ Telefone: 4-0920

tinos, indica a necessidade de tratar o reba
nho inteiro.

Formula de resultado positivo contra vermes
intestinais nos suinos

Ponha-se a leitoada de jejum durante 24
horas, negando-lhe igualmente acesso á

TOPAZIO, campeão da raça Gir,
na V.a Exposição Nacional.

OSr. José Franco do Camargo
detentor de diversos campeonatos nas
duas ultimas exposições, têm a venda
ótimos garrotes e novilhas das raças

Carácú e Gir.

,5'^Informações com o proprietário em
S. Paulo, no Largo do Thesouro, 36 -
5.° andar, ou com a Federação de

Criadores.

REVISTA DOS CRIADORES



o REI DOS DESINFECTANTES HA MAIS. DE 50 AHNOS

INEGUALAVEL, NO

Tratamento do gado
CRAnOPRIX RIOpe JANEIRO 190

e no combate contra as

Doenças de^ todos [^os animaes

íí^rsrnf dc.s

Remédio poderoso e cconomico
^tíhõrdcslnfec
'•^^AnflsepHci

PurífjcsncJo
McccssarioparaXtSíamcnfoáoqado

RlOcc
CURA: Beriies, Bicheii'as, Diarréia em

Bezerros, Feridas, Febre Aftosa, etc.
Sami.tt, siràfi4t fan*n tm «c:93^««UA<tl>

Pi tt*40
tuipttw* eatíAlt cnctrMtfa

m.píTavV» '"Cr«oIínât4*fet'^
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agua. Dê-se então a cada leitão de 30 a 120
gramas de oleo de ricino em um copo gra
duado (oleo de recino têm aiDroximadamen-
te o mesmo peso da agua), conforme o ta
manho e idade de cada animal, ao qual se
tenha adicionado essencia de erva Santa Ma
ria, na seguinte dosagem: 35 gotas, para
leitões de 2 a 3 mêses; 50 a 100 gotas, para
leitões pensando de 22 a 45 quilos ; uma co
lher das de chá, para leitões maiores. Para
este tratamento usa-se uma pequena seringa
ou conta-gotas (que custa 300 réis, em qual
quer farmacia) e a mistura despeja-se na
boca do leitão, com um copo graduado, por
meio de um funil, Para os melhores resul
tados, cada leitão deve ser dosado separa
damente. E' perigoso jogar o liquido na
boca do leitão emquanto este puder gritar,
abrir e fechar as quiexadas á vontade, por
que, dessa maneira, o remedio pôde entrar
nos pulmões, cansando a morte instantânea.

Para bem administrar o tratamento são

precisos 3 pessòas, conservando duas delas
bem, abertas a bòca do grunhidor, por meio
de duas laçadas, ao passo que a terceira, ap
introduzir o remedio Eate levemente na gar
ganta do animal, obrigando-o a engulir o
liquido, isso feito, a letoada' pôde receber

SBTBMBRO DE 193 9
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"O lucu (lôno de certo é homem muito rico,
visto poder sustentar dois rebanhos, um de sui.
nos e outro de pioliios sem tirar compensaao
alguma".

agua e comida. Dez dias depois t?oltá-se a
dar o remedio. i
Comò livrar os. leitões desses sangue-sugas

Emquanto fizer tempo de calor, o.s ani-
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( REiDIOS VETUIIIOS
Caporit — o grande desinfetante para

casa, estabulos. usinas de laticí

nios. Não cheira e é altamente

desodorante. Cura frieiras.

Cnrazul — q profilatico e curativo
contra diarréia dos bezerros, ba
tedeira dos leitões, moléstias em
avicultura.

Trosilina — o desinfetante, limpador
ideal para a industria leiteira, ma
tadouros, fabricas de conservas,
etc., limpa e desinfeta.

informações
E VENDA NA

mais podem ser imergidos até as orelhas em
uma quartola de uma solução de 2 % de
Creoima Pearson, 10 gramas de creolina

de 2% ^ solução
da^lT^ cmulsão eficaz pôde ser preparadada seguinte maneira:

20 1itros~Sabao branco i/^
10 litros

o sabão.

qSzene ^ qttentc. adicionar odurante 10 minítot 'caT Mdr^^tTso'
agua° ,^^°'f',™^turados com 40 litros de
Ia para a mí uma quarto-
na escovLèr usarescovadela de porcos grandes.

P tratamento deve ser feito em dias en

São^o tarde,^enao, o sol fara empolar a péle dos animais.

Alimentador autqm^tico

ra por mmte^ mê,?»# a earrei-dos seus porcos, entre o ninho e a tina
escaldar, os norte-americanos imagina

ram nm modo de alimentação que deve ser

a 30 •-

Vatren Vacina E. 104 — vacina inixta
polivalente contra frieiras.

Sintobacterina — Vacina contra pes
te da manciueira ou carbúnculo
sintomático.

Vacina — contra a pneumoenterite
dos leitões.

Carrapaticida "Bayer" — dosagem,
1:250.

Inseticidas e fungicidas: Solbar, Pó
Bordalês Bayer, Nosprasit. Us-
pulun-Seco. e Uspulun-Especial,
Oleo 101, Calcid para fumegação

das larangeiras.

Federação de Criadores

perfeito em todos os sentidos. Referimo-
nos ao alimentador automático.

Este caixão, como o deixa de supôr o seu
nome, dispensa da mão do homem no for
necimento da comida aos porcos. A alimen
tação efetua-se sem interrupção alguma, du-

"VERMES INTESTINAIS"

"Quando eu mon-er, o meu patrão poderá) ir
a pesca sem necessidade de primeiro cavar mi
nhocas". . i

rante as 24 horas, podendo o nosso porco
escolher, ao anoitecer, se quizer retirar-se
ou continuar com a festa e a janta.

As duas ou três refeições por dia que an
tigamente julgávamos necessário levar para-
os nossos porcos, obedeciam, afinal de con
tas, méra e simplesmente á conveniência do
homem.

Não ha outra bôa razão por que isso seja
assim, pois, quanto aos suinos, já sabemos

REVISTA DOS CRIADORES
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qiiç eles estão sempre dispostos a comerem.
Como não conhecem um '"chega", assim, tao
;üuco têm eles horas certas para a satista-
i;ão do seu eterno 'apetite.

/De fato, possuindo o porco o poder de di
gerir e assimilar a sua iiutrigão com menos
tempo de que qualquer outro ciuadrupcde.
é logico que aproveitará mais c|ue um al
moço, uma janta, dentro das 24 horas, com
lucro para o dono.

A concepção do alimenlador automático,
i:ortanto, é o resultado pratico do que se
observou a respeito dos hábitos e das pos
sibilidades do suino.

são inmneras e saltam á- .\s vantagens
vista. Mencionemos só algumas :

1.'' — Comportando o alimentador auto
mático a comida suficiente para alguns dias,
o camarada, em vês de gastar o tempo conr
a alimentação, está livre para limpar pocil
gas, curar bicheiras, tratar os leitões contra
piolhos, e atender ás porcas paridas.

2.' — E' de fácil o calculo do custo e a

escrituração, do alimento gasto, visto po
dermos depositar no alimentador, sem peri

go, perda ou despcrdicio, volumes reconhe
cidos c de conta, como 4 sacos de milho,
quer de 100 litros quer de 60 quilos, um saco
inteiro de sal moido. de fubá, etc. Assim

LUZeÊLETRICA EFORÇA
ÉM FA2ENDÀS VILAS. SITtÕS . POVOADOS,ETC.

COM O

Knòíot^ « ^
009 I

CONJUNTOS
MOINHO E MOTOS
HIORAULiCOS PAT.

jDNECR

PNClt MOMTKDtH
BÓ CON

ncuQ CM aulont
DE 9DS UM METRO
Ótimo rcnoimento
NPIXIMN CCDNOMIN ^

OKnNot
DunMBitioMec

SPWUl

"JOMECA LTDA."
nrA THAKOR, 94 - C.\. Postal, 767 - S. FAlTiiO

verificaremos positivamente se a nossa eni-
preza nos ganha ou nos perde dinheiro...

.3." — O alimentador é "elástico", ponden-
do ter o numero de divisões suficientes para
comerem, quer 2 quer 200 capados de uma
vês. e pôde haver divisões estreitas para
alimentos concentrados (milho descaroça-
do. fubá, farelinho. etc.) e outras mais lar-

iWWi

CARRAPAT-ICIDA

« »

ELIMINA OS CARRAPATOS ADULTOS E

LARVAS, OS BIERNES E AS VAREGEIRAS;

DESINFETA A PÉLE, FERIDAS E LESÕES;
TORNA O PÊLO LIMPO E BRILHANTE.

NÃO TÊM EFEITOS NOCIVOS OU DESAGRADÁVEIS

USAR EM BANHEIROS CARRAPATICIDAS OU EM LAVAGENS

na dóse: í quilo em 250 litros dé agua.

ílETü.tlBRO DE 193 9 -• 31 D-
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gas para o despejo de mandioca, e batata
doce.

. — Com o emprego do alimentador ai';-
tomatico têm-se a fiscalização absoluta de
que o rebanho não passava fome, como tan
tas vèses acontece nas noites de baile, nos
domingos e dias santos. O porco não é
amigo de observar jejüm. O capado na
ceva aflige-se quando passar a hora da ali
mentação, sem o camarada aparecer. Do
aflição na cabeça a gordura e o lucro do
dono fogem das suas costas.

Para a criação lucrativa de jiorcos para
corte 'tipo frigorifico", e'sse pratico cai
xão é uma mina. Sempre cheio de mistura
mineral e de alimento apropriado para fazer
os porcos crecer ("criar ossos") e engordar
AO MESMO TEMPO, colocado num bom
pasto, e acessível aos leitões desde o décimo
dia da sua vida. o capado gordo de 7 J/2 a

airobas, peso vivo, produz-se dentro de 10
meses, com um bom saldo a favor do cria-
cOI e sem necessidade de o fechar, o que
consideravelmente reduz o trabalho e as des-
pezas.

' <t ''•binento pôde ser milho descaroçado eMimento para porcos" (tankage ou fari
nha de carne dos frigoríficos) dados em

chvisões separadas, ou uma mistura de 10
parte^ de fuba (por peso) prra uma parte
oe alimento para porcos", adicionando

yi quilo de sal moiflo á cada 100 litros deste
preparado e dando ainda á disposição man
dioca ou batata doce com as ramas, onde
houver.

E' essencial cpie os suinos sejam de bôa
descendência, quer de raça pura. quer mes
tiços, tendo )/2, Ya ou mais sangue de uma
casta de comprovtda serventia no Brasib

'•DEPOIS DO TRATAMENTO"

"liivre de vermes intestinais, livre de piolhos
e bine jantado, este leitãozinho compensará
com uni rápido aumento em peso e t.amnnlio
todo o alimento que o dono com ele gastar".

como por exemplo o Duroc-Jersey, Edel,
Landchwien, Berkshire.

Só suinos de constituição forte, tendo um
poderoso aparelho digestivo e grande capa-

Mourões Serrados
Tratados e immunisados com

Sal de Wolman
Aptos de durarem 15 a 20 anos
Para pronta entrega n. Usina Rio Claro

PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS LTDA.
Quintino Bocaiúva 54

2.4B22 SAO PAULO "PREMA"
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Remedios Veterinários de Confiança

r^4

Sal Fortan

o SAL PORTAN é um sal
complexo que encerra em sua
composição: potássio, sodio,
cálcio, manganês, ferro, co
bre. fósforo, lodo e arsênico,
Bendo pelos seus componen
tes, indispensável na ração
das vacas leiteiras, bezerros,
leitões, potros e outros ani
mais em crescimento ou en
gorda; assim como também o
seu emprego é particularmen
te util em todos os animais
enfraquecidos em conseqüên
cia de moléstias depanperan-
tes.

Graças a , feliz combinação
dos seus elementos o SAL
FORTAN é um produto que
atúa no organismo de modo a
facilitar a absorção dos ali
mentos, manter a composição
do sangue, dar firmeza aos
ossos e auxiliar a eliminação
da.s sttbstancias tóxicas.

Embrocaçâo
Rajah

EMBROCAÇãO RAJAH é
um preparado de indiscutível
valor contra as manqueiras
agudas ou crônicas. Sua apli
cação torna-se indispensável
nos casos dc: TORCEDURAS.

CONTUSÕES. PARALISIAS.
REUMATISMOS, ESFORÇOS
DAS JUNTAS, FRAQUEZAS
DAS PERNAS e nos casos in
flam a torios, tais como: Da
parte viva do casco (AGUA-
MENTO), da articulação do
encontro da espadua (OMA-
RITHRITES, OVAS. LOBI •
NHOS) e inflamações ossifi-

can tes.

Deve-se aplicar a Einbroca-
cão lía.jíils aos animais que
apresentarem os primeiros
sintomas de cansaço e aos ca
valos estropiados. afim de
fortificar as articulações o
tendões.

Nici^eói
Larvicida Germccida Parasiticida

NICREÓL — é um produto
que deve estar sempre ao al
cance de todo o criador.

Não é um desinfetante vul
gar; é produto de grande po
der microbicida, germecida,
larvicida, parasiticida e desti
nado ao tratamento do gado.

E' o mellior remedio para

a cura da bicheira (MIASES)
e outros parasitos animais,

para o tratamento de feridas,

tumores, ulc.orações em geral
e para tratar os animais com

sarnas, piolhos, carrapatos,

pulgas, etc.

Desinféta e cicatriza.

TAYUYliA
Tnyii.ma é o mollior tonico

do.s animais,

niais dc 30 anos de .sucesso.

Aplicado com ótimos resul-
. tados nos casos de:

AGUAMENTO. CONVALES
CENÇA de moléstias graves,
FEBRE AFTOSA. MORMO.
G.á.RROTILHO. AREJ.áMEN-
TO, evitando suas graves con-
sequençias.

Faz engordar em poucos
dias os animais magros, pes-^
teados. tornando-os sadios e.
bonitos.

Evita as moléstias infeccio
sas. tais como: O mal do so
no,- Tosse, PESTE BOVIN.\.
FEBRE AFTOSA, TRISTE
ZA. ETC.

.A "TAYUYNA" acha-se á
venda em todas as bôas Far-
macias e Drogarias.

Statiisiina

o desinfetante ideal

STANISLINA é indispensá

vel na higiene das habitações,

cocheiras, quintais, sendo o

mais poderoso desinfetante.

I,\U0K.4T01ÍI0 "TAYUYN.A"

-..Ml

.f;Í

'4

Laboratório "X AYUYNA Caixa Postal 1412
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•VlaMKXT.^jlOR AUTOMÁTICO -- Cóitc tians-
v<'i'.sal. Xa tainiía, em cima de cada divisão ou
Hos lados de Iiindo, perto da tampa, deve haver
um furo do tamanho de uma imtta de 2']500:;.
liara ventilação. Um cai.vão de 4 divisões re
quer 6 tabôas de peroba, 2 dias de trabalho d'-
carpinteiro, pesa 12» quilo» e durará 2.0 anos.
Aumero do divisões a vontade; altura 1 me
tro; largura de cada divisão: para despejo de
milho, fubá ou mistura mineral, 20 cm.; pair
mandioca e batata doce, 30 cm. Quando fô-
emprepulo no pasto deve ser colocado sobre

tlois madeiros, debaixo de uma coberta.

e o carrapaticida que uma vês usado,
sera sempre adotado para expurgo do

gado.

Maquinas para tosquiar
animais

e

todos os artigos para
pecuaria e lavoura.

Causer &Cia. Ltda.
rua MAYRINK VEIQA, 22 — 1."

RIO DE JANEIRO

-O 84 •-

cidade de assimilação podem agiientiti ^
compensar nma alimentação forçtitla ^ "t
tiiHca p-orém, cjiie convém ao criador vi.slo
dtic o mundo está famindo e o "tempo e
dinheiro.

A Lei de Mendel

A produção de animais melhorados obe
dece á lei descoberta e formtilada pelo
.:yrande naturalista iMendel.

Esta lei nos diz que. dois animais sente-

CARRAPATICIDA

COOPER
409

lhantes produzirão outros seus semelhantes.
Por outro, a lei de Mendel significa cpie:
I.° Força junta força, produz força au.

mentada.

Exemplo: Um bom traço possuído em
comum pelo macho e pela femea tornar-se-á
mais saliente na sua próle, sendo mais apto
ainda a ser conservado e reproduzido na
progenie desta. A leitôa "Desafio" tem
•comitrimento muito pronunciado. Este ca-
racteristico lhe foi transmitido pelos paes
"Lanes Colonel" e a porca "Cata-Minhoca",
animais de bom comprimento. Este ponto
forte da "Desafio" reaparecerá, com grande
probabilidade, nos seus leitões.

2° Fraqueza junto á fraqueza, produz fra
queza aumentada. Um defeito comum dos
pais se encontrará, de forma acentuada, na
sua progenie e se tornará mais patente ain
da na terceira geração e seguintes.

Exemplo; Um cachaço de pés fracos que
arrasta as unhas trazeiras pelo chão, junto a

REVISTA DOS CRIADORES



A historia do CRÉO-TATÜ
X." 5

Um romance com ilustrações, editado pelos Snrs. DR. BELEM & CIA. LTDA.
RIO DE JANEIRO.

f

r
Ai! Esta volta para a terra não é coisa de alegrar não! Cadê o pessoal? Onde

estão os animais, para dar-lhes o abraço de Bôas-vindas?
Eis a cruel explicação: indo de mal a peor, atacados de pragas e doenças, esses

animais foram pelas autoridades sanitarias, internados no Hospital, onde o Tatú vae
visitá-los.

"Coragem, amigos"! Trago conforto e consolação para seus males! E não só
para vocês, mas nara todos os animais de todo este ,vasto País: trago o " C R E O
TATÚ"!!

uma porca "sapateira", produzirá filhos de
todo defeituosos, de pés e pernas. Conti
nuando, a décima geração deitaria nó chão
toda a parte inferior das quatro pernas, até
aos joelhos, muito á moda dos cangurús.

Outro: Um reprodutor de costas caídas
("seladas"), terá com uma porca igualmen
te defeituosa, leitões, -que, em poucas gera
ções, se parecerão como dromedário.

Outro: Um varrão de fracos poderes de
digestão refratario ao efeito engordador do
milho, pela exclusiva alimentação com o
mesmo, junto a uma porca igualmente fraca
neste ponto, produzirá porcos máos engor-
dadoreis que, em poucas gerações, exigirão
15 sacos de milho para engordar, em vês
dos 6 de costume.

.SETEMBRO DE 1939
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3." Força junto á fraqueza, produz um
compromisso.

Exemplo; Um reprodutor de costas mui
to iDeiu feitas e de canelas e pés fortes, pro
duzirá. com uma porca tendo as costas se
ladas e "sapateira", filhos de costas rega
lares e que se sustentam satisfatoriamente
nos seus pés.

Por ser verdade a terceira parte da lei
de Mendel, o dono de uma manada de por
cas ordinárias e defeituosas, pôde, com o
uso de um reprodutor puro sangue e bem
conformado, melhorar sensivelmente a qua
lidade dos seus animais. E o modo ijnais
economico e mais acertado para aperfeiçoar

- rebanho.um

-• SS D-

'*r j



IJ

SQDio mosmiTO "são pedro
l^remiado com medalha de prata na VII Exp. Nac. de Pecuarla em Belo Horizonte

Preferido por todos os criadores devido as suas qualidades
yi

Blocos tle y .

3 Kqs.

59°/o de

Economia

ESTIMULANTE

NUTRITIVO

ECONOMIGO

.-Vnalysado e licenciado pelo Instituto Biologicc de Defesa Agrícola Aiiininl, sob o
iV." 1.473, e pelo Departamento de Industria Animal do Estado de São Paulo,

sob o N." 187.

SAL FORTIFICANTE

Para o gado vaccum, cavallar e toda e qualquer criação
O SODIO PHOSPHATO "SÃO PEDRO" é composto de:

CHLUKETO DE SODIU (Sal de cozinha), substancia indispensável á vida animal.

visto tazer parte do proprio sangue;
IODO — Indispensável na prenhez para o inteiro desenvolvimento do embryão, dos

orgãos de reproducção, para o crescimento physico, systema respiratório e
completa assimilação do caldo;

CÁLCIO — Poderoso íortificante, parte integrante dos ossos, antihemori-hagico e

antituberculoso;

'HÜSPHORO — Estimulante geral de todo o organismo, por sua acção electiva

sobre o aystema nervoso.

O SOniO PHOSPHATO "SÃO PEDRO" é, por conseguinte, um tonificante e diges

tivo de acção positiva e Iniallivei. Pelos efíeitos que produz, pôde ser con
siderado como um verdadeiro e ideal IMMUNISADOR, visto tiiie, com a
persistência do seu uso, torna os animaes refractarios ás doenças a que
estão sujeitos e sempre com bôa disposição, vivacidade e vitaiuiade.
Economise TEMPO e DINHEIRO dando aos seus rebanhos SODIO PHOS
PHATO "SÃO PEDRO", o íortificante que se faz mistér incluir na ração
para suprir a falta de grammineas.

Em blocos (Tijolos) de 3 Kgs.
Fortifique o seu rebanho com SODlÒ PHOSPHATO "SÃO PEDRO" e
aguarde o resultado.
Suas vaccas dão pouco leite? Dê-lhes SODIO PHOSPHATO "SÃO PEDRO"
e veja ,o que acontece.
SODIO PHOSPHATO "SÃO PEDRO" contem iodo, cálcio e phosphoro.
Até para a Aftosa tem dado resultados.

PREÇO:— Um caixão com 20 biôcos de 3 kgs. é o sufficiente para tratamento
de 150cabeças de gado durante um mez.

Offerecemos orçamentos especiaes sob pedidos, para o tratamento de qual
quer quantidade de rezes nas Invernadas, durante o tempo de engorda.

FABRICANTES: — MAYER & BOIS LTDA. — Praça da Sé. 43, 1.» and.
Sala 107. Phone: 3-1372 ~ São Paulo -- Brasil,
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Aordenha

sem

1

y.

A exploração intensiva do jrado leiteiro
realizada sobre um grande plantei ou em
um pequeno lote na granja ou chacara, só
pode ser completada com a ordenha sem be
zerro.

Trabalhando nestas condições o criador
se vê obrigado a prestar maior atenção ao
seu gado, realisar trabalhos com método e
sem interrupção. Esta maior dedicação será
paga com juros pelo maior rendimento das
vacas.

Ha granjeiros que dispondo de vacas para
a produção de creme e manteiga, deixam de
adotar esse sistema por entenderem que
"ficariam muito ocupados".

líssa expressão e esse sentimento é ex-
]jlicado pela organização e normas que cos
tumam seguir nos seus trabalhos. A explo
ração do leite nas chacaras é feita como uma
cousa secundaria. Durante o outono, inver-

CIXEM.-V, H. B. P. X.° a.797, nascida em 8 de
Maio do 1934. Uma das melhores leiteiras

crioulas da Granja Pastoril da Gloria,
do Cel. Xilo Gomes Jardim.

no e primavera ordenham com certa regu
laridade. porém quando acumulam os traba
lhos agrícolas, especialmente durante a co
lheita, deixam de ordenhar, encarregando o
bezerro a essa tarefa ao soltá-lo com a mãe.
Em muitas outras ocasiões procede-se do
mesmo modo e. para citar a pratica mais er
rônea, diremos que é freqüente em casos de
aftosa, soltar as vacas atacadas, juntamen- ^
te com os bezerros, dei.xando-os mamar o
leite.

Trabalhando desse modo não ha explora
ção leiteira que iiossa dar lucros. As vacas

SENHOR CRIADOR:
QUALQUER QUE SEJA A SUA Q \ A / I "T
CRIAÇÃO, HA UM PRODUTO O VV | I I

PARA ALIMENTAÇÃO CIENTIFICA
Analise mínima garantida

Proteínas Fosfates Gorduras

"Camarinha" ... 65'/o 8% 8%
* "Frigora" (sucedâneo da "Camarinha") 60% 8% " 8%

Farinha de Carne e Ossos 40% 30% 8%
* "Ossorinha" (em duas classes: média

e fina) , 25% 50% 2%
* "Sangarinha" 85% — —

TORTA B FARBLO
DECAROCODEALQODÃO ^

proteína 48% — GORDURA 5% — HUMIDADE MAXIMA 8%
Escreva-nos solicitando o folheto contendo instruções sobre a alimentação

racional do gado, animais domésticos e aves.

COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S/A.
RUA PAULA SOUZA N." 275 SÃO PAULO

* Marcas REGISTRADAS produzidas exclusivamente pela Companhia SWIFT.
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Protudos de

confiança
INDISPENSÁVEIS AOS

FAZENDEIROS

Carrapaticida
Carrapatil lx400

Aprovado pelo Ministério da Agricultura.
Axtermina, o carrapato que cae morto ou
muimrica-se no couro animal.
Pi^ducto consagrado pelo uso efectivo em
0/ dos banheiros carrapaticidas do
Rio ( .rande do Sul.

Econoniico e eficaz!
Sabão Sarnatyl

Poderoso especifico contra a Sarna, Piolho,
ulga, Carrapato, eczemas, caspas. quéda do

^ o, e c. Especial para a lavagem de cães
e animais estabulados.

Fornada Salicylada

faSi"? m ^ e d-
líTos etc. ^ matas, ta-

I ^ 1
Fornada Gaúcha

Tratan,en,„ .fi
eterno, nmpo e eficaz,

n , r Formicida Wurtz.
pratic^ Pa-ra experiências
brancr" Este arsêniconco, Este formecida não estraga ma
quinas.

Formicida Pyroforme

tUKME extingue qualquer formigueiro
(luivas. carregadeira e caseiras) sem fo<^o
seni agua e sem maquina. Aç.ão nratica'
nilalivel e certa. ^ P'atica,
Folhetos e informações com os depositários-
Federação de Criadores
Senador Feijó, 30 = s/loja » S. PAULO.

Causer & Cia. Ltd.
Riia Mayrink Veiga, 22 = 1." = pio DE

JANEIRO

Laboratorlo Leivas Leite
Cx. Postal n," 91 — PELOTAS —

RIO GRANDE DO SUL

E3 38 n-

nse prejudicam de tal modo que rap
te as bòas leiteiras, se transformam ei
mais de niediocre produção.

Agora enumeraremos as '̂auta.geus da
Jeiiha sem bezerro, apreciadas cm seis a
de sua aplicação.

Aumento do rendimento diário do
Calcula-se que a vaca ordciihada _sem
zerro aumenta 20 r/o da sua imoduçao cli ' j
isso se explica pelo fimcionameii o i
da glaiidula mamaria, por desaparecer ^ '
citação, nervosidade e retenção do ei e p
a alimentação do bezerro.

Quando se pratica a ordenha com ^
a vaca é levada ao campo onde fica
horas do dia separada do filho, P '̂"^ ^
mule leite e o bezerro mame. Para <1^® ,
leite desça, faz-se o bezerro f i
como a vaca conserva o ipUe
trata de reter uma certa quantidade de le
para o seu filho, o que por outro lado
bem é necessário deixar um pouco e
piira o bezerro. O ordenhador tern que
com o instinto da vaca que "esconde o •
deixando o bezerro sugar mais de uma \
esse se vê muitas vêses obrigado a P^®
varias horas de fome pela ausência a m

Outras vêses os bezerros que não querem
mamar, acostumam a vaca escon er
leite. As vacas nessas condições dao men
leite e geralmente criam mal os bezerros.

A vaca ordenhada sem bezerro aumenta o
periodo de lactação. — Quando o
criado junto com a mãe, essa regm a ^
produção, segundo as necessidades o i >
"secando" em geral quando ele nao preci^
mais leite. Com a pratica da ordenha sem
bezerro k- produção de leite se realisa in e
pendentemente das necessidades do mesmo c
está provado que o periodo produtivo au
menta.

Geralmente ordenha-se com o bezerro e
nessas condições a lactação dura de /ete a
nove mêses. Em 320 controles realiza os
com ordenha sem bezerros, observamos que
o periodo da lactação dura em mécia
mêses.

Na ordenha sem bezerros, o periodo de
lactação está determinado unicamente pela
capacidade orgânica da leitera em manter-se
em produção, pela oportunidade e época cm
que é coberta, considerando sempre uma ali
mentação normal.

Vantagens na exploração. — Com a orde
nha sem bezerro o trabalho torna-se menor
e se ganha mais.

Por outro lado, o trabalho torna-se mais

REVISTA DOS CRIADORES



L'm lote de seis novilhas holandezas puro sangne, da criação da Granja Pastoril da Gloria, do
Ccl. Nilo Gomes Jardim c vendidas dor 13:000$000 ao Snr. Aristides Capivarlbe, do Ceará.

São animais de pedigTée i'egistrados na Herd-Book a cargo da Federação de Criadores.

rápido e eficiente, por ficarem eliminados os
freqüentes casos de vacas que tenham de
ser sugadas mais de uma vês.

A alimentação do bezerro é uma tarefa
fácil uma vês que a pessoa encarregada te
nha certa pratica.

Ao criar artificialmente o bezerro, pode-
se usar na alimentação uma parte de leite

MATA OS CARRAPAtOS

E SUAS LARVAS,

BERNES, BICHEIRAS

E OUTROS

PARASITAS

QUE ATACAM

desnatado e mais tarde se eliminará por
completo o leite puro (aos quatro ou cinco
mêses).

A qualidade do leite também é melhorada
com a ordenha sem bezerro, sendo mais rico
em gordura, uma vês que a vaca não retem
o ultimo leite, que como é sabido, é o mais
gordo.

\
.O •

NA

N.r «rcRiAÇÃo
DE AVES

:AGC cpmo poderoso

. desinfecrenie mofando

- MO mesmo tempo iodos

-VV• ,7 o» parasitas (piolhos),
o terrivel

DERMANISSÜS AVIUM

os demais que chu-

pam o sangue das aves

NO TRATAMENTO

oo

G A D o

CURA
;• SARNA * a> HERPES

EXTRACTO deFUHD
•JÚPITER"

DESTROE
IBERHES-BICHEIRAS

ELEKEIROZ S. A. — CAIXA. 2SS - S. RAUL.O
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REUMATISMO
DOS PORCOS

O reumatismo dos porcos
pôde ser de duas classes:
articular e muscular. O pri
meiro é o mais freqüente.

Ainda quando seja Oreu
matismo resultante da ab
sorção de unT produto tóxi
co, em geral, a enfermidade
se produz quando os ani
mais são expostos ao frio e
"• humidade. E' freqüente entre os transportados a gran-

f;C distancias durante o in
verno, nestes pocle sobrevir
o reumatismo mais tarde,
sendo imputado a outras'
cotisas. O primeiro sintoma
que se manifesta nos dois
tipos anteriormente indica
dos é a marcha dificil dos
doentes, cujo movimento é
lento, dificil e doloroso.

Nos casos de reumatismo
articular, as articulações au-

Os bois,os porcos,as gallinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes.
st os deseja gordos e sadios

ItJ

FARELO, FARELJNHO
E TRIQUILHO

fARfllNHO

MOINHO PAULISTA
-• 40 n-

Criailoies...
l'oçani sempre cotaçõe.s

á ea.sa espeeial de

ferragens

JOÃO DE OLlVEUtA

.COELHO

♦

Deposito permanente d®

ALFAFA - FARÊLOS

- MIDHO ~ AVEIA -

CEVADA - LINHAÇA

- TRIGUILHO - AR-

' ROZ B FEIJÃO - ALI

MENTOS PARA AS

AVES.

♦

TELEFONE, 4-9081

Kiia Drigadeiro Tobías,

11." 565

SÃO PAULO

mentam de volume tor
nando-se sensíveis ao tacto.
O' animal claudica ou perma
nece quieto, imóvel se a eiu
ferniedidade atacar as arti
culações de mais de um
membro. O apetite é dimi-
nuido. Em muitos casos so-
brevem uma paralisia. Não
existe um tratamento efi
ciente para o reumatismo.

Melhor será alojá-lo.s
em lugares confortáveis, ao
abrigo do frio e da huniida-
de. Dar-lhes laxativos c
emolientes, obrigando-o a
fazer .exercidos moderados.
Internamente póde-se tentar
a administração de salicila-
to de sodio ou iodureto de
potássio. Localmente fric
ções vasicantes, cujo uso
não é dos mais práticos. No
reumatismo articulaf aplicar
injeções sub-cutaneas de uma
solução saturada de cloreto
de sodio ao redor da região
atacada, na dóse de 5 cc.
cada vês, pódem ser tenta
das. V.'

BEVISTA DOS CRIADORES
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TIPOS:

-HOIDO peneirado — ÜROSSO — XARQUE

Pedidos á :

WILSON, SONS «S: Co.. L T D .

edifício WILSON

Rua Barão de Paranapiacaba

Caixa Postal, 5 2 3 Tel. 2=4121 .22=23
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Salve seus rebanhos com
%

m

tOHMERClO 00

SAL IN6LEZ '
(COMPOSTO)

ò ÚNICOS ,

Para uso veterinário

u r a

(larrotillio. lòiipachaiuenlu.
Auuanicnto o ileniai? uiolesiias

ENGORDA

Dtiino i)ara a engorda de porcos
e gado ijara cúrte.

(1 unico (jue fura vadK^auiienle
ij furso iiüs bezerros, a bate-

ileira nos leitões e que evita

a fcbro APHTOSA

Premiado <!Oiii medalha de ouro iiii

3." Feira de Amostras de S. Paulo.

1." 1'remio na F.vposieão de Pelotin

RIO ORANDE DO SUL

CAN

MAi ..\Vv?q;;;RUA brigadeiro TOBIAS. ABJ
' 'J/ • Ad

'mÊMMm 0mM

Níis vaccas leiteiras augnienta o leite e facilita a assimilação dos alimentos.
Despeza rnnansal da $300, ooinn a

• salitração, por animal. =

Lu oro do 2 0$0 00 a 3 0$000

TVp. 1.inoiv]'u • ie.- r»

1
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